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CONGREGAZIONE DELLO SPlRITO SANTO ... CLpiO DI CJNNA, 195 00136 RQMA 

Mudan�as, deslocação dos centros de vitalidade, diminuição e envelhecimento do 
pessoal, sao tudo características da situação missionária dos dias de hoje. 

A aceleração e o aspecto inelutável destes diversos factores, o desequilíbrio 
que eles trazetT' consigo, leváram diversas congregações a começar Fundações na Améri
ca Latina, na Ásia e na Ãfrica. 

Actualmente o acento ê posto na formação e, em África, mais especialmente 
ternacionalidade - com agrupamentos regionais - e na aceitação das facilidades 
( seminários maiores diocesanos, colégios, universidades),tendo embora as suas 
prias residências. 

na in
locais -
pro-

FUNDAÇÕES ESPIRITANAS 

Os Espiritanos tomam parte neste 
movimento, e hã jâ onze anos que te
mos Fundações no Hemisfério Sul. Embo
ra algumas delas sejam ainda embrioná
rias, e outras estejam no estado de 
infância, outras chegaram jâ a um es
tado normal de maturidade, Cronologi
camente o conjunto apresenta-se assim: 

1970 FUNDAÇÃO BRASILEIRA (com os 
seis Distritos): 19 estudante� 
5 padres. 

1970 FUNDAÇÃO DA ÃFRICA D'ESTE: 
(Tanzânia, Quênia,Uganda,zâm
bia, Malawi, e projecto de in
tegração de Congolo,Zaire): 37 
estudantes, 9 padres. 

1977 FUNDAÇÃO DA ÃFRICA CENTRAL (Ca
marões, Gabão, R.C.A. e Congo): 
8 estudantes, dos quais 3 serão 
ordenados este ano. 

1978 FUNDAÇÃO DE PORTO RICO: 11 es
tudantes no pre-noviciado, 
3 noviços. 

1980 FUNDAÇÃO DA ÃFRICA DE OESTE 
(Senegal, Gâmbia, Serra Leoa, 
Gana, Makurdi e Kwara-Benue): 
15 estudantes. 

1981 FUNDAÇÃO DO OCEANO fNDICO(Ma
gâscar, Maurícia e Reunião).a 
noviciado começará em Setembro 
de 1982, com 6 noviços prováveis 

No Brasil, os participantes na reunião 
anual de Janeiro de 1981 declararam: A c.ompa.
Jr.a.çã.o da (no.6.6a.) iUu.aç.ã.o eom o-6 doc.ument:o-6 
do Ca.pltui..o GPIC.al. de 1980 leva.-no-6 a. �econhe
c.eJt nu.ta. 1r.wi.dtule nova. uma Furr.da.ção Up-ÚLi
ta.na. do B,uu,U, no -6 en:tldo pJr.Ó plÚa_ • Nã.o co -
nheeemoh todo-6 º" caminho-6 do E-6p1/t.lto e .6a.
bemo.6 -6 elt.e.m-no-6 nec.u-6M1..o.6 tempo, pa.c.iênc1.a. 
e a.c.cu:ta.ç.ã.o dM i..nc.mezM; mM queJtemoi, e 
a.poi..amo-6 o plr.0.6.6egu.imen:tc dei,te caminho. De
sejam que a Fundação seja um catalizador pa
ra aproximar todos os Distritos brasileiros. 

É impressionante a repartição geogràfi
ca, e os resultados são jã substanciais. De 
facto, "começou uma nova era" e podemos can
tar com Maria: "Exulto no Senhor ••• Fez em 
mim grandes coisas". Este número de "I/D" 
limitar-se-á, todavia, âs Fundações actual
mente existentes em África. Têm uma caracte
rística comum: serem 11àfricanas", com preo
cupações e problemas especificamente africa
nos. As outras, que nem por isso são menos 
importantes, serão objecto de uma ulterior 
apresentação. 

AUTENTICAMENTE AFRICANAS 

A.presença missionária ocidental em Ã
frica continua a ser forte (com cerca de 
30.000 missionários), mas cada vez se levan
ta mais a interrogação sobre a sua necessi 
dade: Vev-la. dúxa.Jt-.6e. M 1gJr.ejM do teJtc.ebt.o 
mundo a. po.6.&,(,.blUda.de de en.c.on,t,uvr.em a. .6u.a. 



pJt.Ôp!Ú.4 i.denti.dll.de.; oJr.D.. a. conü.rw.a.cão 
·do a.c.:ttut,l 'movime.ntt, :mi..6.61.onâlr.lo ê. um 
..únpe.cüme.nto i pVc..60 nal.J.za.ç.ã.o du:ttu I -
g1c.e.ja..6 (G.H.Anderson). É certo que hã 
regiões em que a Igreja local ainda
não está quase nada desenvolvida e on
de continuam a ser necessários os mis
sionários; mas hã outras em que a re
tirada dos missionários ajudará a I
gr!ja l�cal a encontrar as suas pró
prias _ 1nfra-estruturas e a florescer
como jamais lhe teria sido possível, 
se permanecesse sob uma demasiado 
forte influência estrangeira.

Os políticos e os intelectuais a
fricanos são em geral favoráveis à 
redução da presença.missionária, e tal 
ou tal crise política levou, de facto,
ao êxodo missionário, como aconteceu 
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na Guine, na Nigéria, no Sudão meridio
nal, na EtiÕpia, em Moçambique ••• 

-

zi.Jar-se-ia de hoje ver crescer nao apenas 
o clero diocesano em Ãfrica, como também os
A!ricanos que fazem parte da sua Congrega
çao. 

Convém mencionar aqui as duas Províncias 
de Nigêria/Este e de Angola. A Nigêria cons
titui um exemplo impressionante do que acaba 
de se dizer. No seu relatório ao Capítulo Ge
ral de 1980 o·P.TIMMERMANS falou da Ig1c.e.ja. 
Igbo, com 0-0 !ie.u..6 2.000.000 de ca;tÕUeo.6 e 
uma. ólo1taç.ã.c · -0em pM de voc.a.ç.Õe..6 1c.e.Ugi.oliM 
e. lia.ce.1c.dotal.li, acrescentando: Ê glÕIÚO.. da.
no!ilia. Cong1c.e.ga.ç.ão, e. ma..v.. pall:U.cu.lafz.me.nte. de 
Mon-0.SHANAHAN e. dali nolilioli conó1tade..6 Wa.nde
..s e..6, tvr. la.nç.a.do a. li e.mente que. de.u. uma. tão 
a.bu.nda.nte. colhelta.. Mas é igualmente verdade 
que o encerramento da Nigêria a cerca de 300 
Espiritanos irlandeses, no fim da guerra do 
Biafra (1967-1970), permitiu ã Igreja,que 
eles tinham tão solidam.ente plantado, chegar 
à plena maturidade e produzir, alem disso, 
uma Província espiritana florescente; 
a Província da Nigéria conta um bispo, 52 pa
dres, 3 irmãos, 64 escolásticos e 16 noviços. 

A Província de Angola ê menor e esforça
-se por se estabelecer em circunscrições mui
to mais difíceis. Conta actualmente 12 padres 
- dos quais 4 angolanos - 2 irmãos, 6 teÔlo
gos, 4 filÕsofos e 7 postulantes. Tem também, 
como a Província da Nigéria, um escolasticado 

O nÚméro de padres e religiosos
africanos cresce continuamente (3.700 
padres africanos em 1975), e em vários 
países o episcopado é inteiramente a-_ 
fricano, ou quase. Jâ em 1967 Paulo VI 
dizia na Uganda: Quvr.e.moli �ue. a. no..s..sa. 
p!c.e..6enç.a. a.qul., no mel.o de. vali ..se.ja. o .si
nal. de. �ue. 1c.e.conhece.mo..s a. vo..s..sa. ma;twú
da.de. Vo..s, Aó!c.ic.a.no.6, .sob., a.gaita ali vo.6-
.60-0 p!c.Ôp!c.ioli mb.i!iionáM.o.6. A Ig1c.e.ja. de. menor. 
Cwto e..6:tó.. vvr.da.dei.!c.a.mente hnpla.n;ta.da. 
ne..6ta. �<!Nut ben�. Já ém ·1919 Bento XV A CAMINHO DE UMA DEFINIÇÃOescrevia: NM 1c.e.g,t0e1> onde. o cle.!c.o loc..a..t 
óo!c. .6u.óide.nte.mente. nume.!c.olio e. conve- · A º- '�F d- - " - b .. o-ni.e.nte.me,n,te, óOJr.ma.do, pode dize.1c.-!ie que • P<:�vJta un �a.o e. f!Ova. no voe.a. U,,{_,a.-

o .tJta.ba.lho mb.i.6Ionâlr.lo a.ea.bou e que. a. I- tu...o eJ.ip,Vúta.no ••• Fo,(_, uco.thida. pa.Jta du0,e.

gJc.eja. u:tó.. ..únpla.nta.da. com ê.illo. (Citado vvr. 0 co"!e.ç.o de. um� e;,:tJw.:twr.a de. óo�a.ç.t:-0 

por P.SCHOUVER em "A IGREJA E A MISSÃO" dali .'lªnd1da.to� up..[)[_..[t,a,no.6 na. liu.a. PMP!Uft

197 5 ) Jc.e.g,(_,Q.o, com v,{,,6:t,a. a.o eventual uta.bele.c...c..men-
' • to de. uma. P!c.ov1nw ( Bulletin General, n9 
Este mesmo êxito dos missionários de 776, p. 229). 

outrora que implantaram a Igreja em Ã- N 1 t- • c �t 1 _ G 1 f • d • • .. • d h • o seu re a ori.o ao api. u o era , o P.rica pe e aos m1.ss1onar1.os e oJe um TIMMERMANS d 1 O tvun "F da. - "d esp:i'..rito de sa�rifício: t necu.6âlr.lo que. • --�<;
J

�
d
rou: . · 0 

b 
u.n 

d
ç.a.o e.-

ele. C1c.e1>ç.a. e eu. d.,ún,l.nu.a. (Jo. 3 30). li,{,g�a. uma Jt� e. nova. •• M o !c.M • e. 601c.-
' ' ma.ç.a.o de E.6p,Uu;ta.nM a.ó¾canM, C!c.,{,Q.da..6 !iob 

Mons .James SANGU, de Mbeya, na Tan- a. !c.Upon-0a.b..[.t..[da.de. de. vâlr.lo.6 Vi.6:tJú:t.oli que. 
zânia, apreciando muito embora a presen- cola.bo!c.a.m nuta. óo1c.ma.ç.ão. Sã.o duüna.d.a..6 a. 
ça de missionários estrangeiros, não he- to!c.na.lc.-.6e. uma. e1>.t.Jc.u.twr.à., ·de. oJc.ga.ni.za.ç.ão nova., 
sitou em declarar, no Sínodo dos Bispos â medida. que. óoJc. e.volul.,ndo, fuilnta. do..s V.L6-
em Roma, em 1974, que para bem estabele- :tfú:t.o.6 óu.nda.doJc.u.E.6:tão qu.a.Li,ó..[ca.da..6 pall.a. /te
cer a Igreja local ê necessários que o ce..be.1c.e.m como me.mbJc.M 01, novM pJc.o Óe.6.60.6, e 
clero local assuma mais responsabilidade pJc.ova.velme.nte. duüna.dM, ma.b., tMde., a !iub..s
e que os missionários estrangeiros este- t..[tuJJr. 0.6 actua..v.. Vi.6:tJú:t.o..s. 
jam sempre mais dispostos a desempenhar Por sua vez, 0 Capftulo Geral preferiu simplesmente uma função de segundo plano. - d d f' • - • A nao ar uma e 1n1çao restrita.. presentou.· 

Ao enviar os seus missionários para antes uma lista de caractertsticas que lhes 
a Ãfrica, Libermann queria que eles for- são comuns (cf .V .E. ,110..:..114), facilitando 
massem nela, logo.que possível, sacerdo- assim uma certa liberdade de desenvolvimento 
tes e religiosos africanos; e ele rego- segundo as condições locais. 



e AS FUNDAÇÕES =::i 
E-l6 que eu. vou. c.oloc.a.Jr.. em SJ.âo u

ma pedir.a, uma pedlta. de g�anlto, pedlta. 
angu1.a.Jr.., p,tec.iof.ia, pedlta de fiu.ndaç..ã.o, 
bem Mhente (Is. 28, 16). 

A histÕria das Fundações espiri
tanas de Ãfrica foi jã dada nas In
formações Espiritanas (Julho-AgostÕ 

1979), assim como, aqui e alem, em 
"I/D". Estas Fundações foram o tema 
principal das recentes reuniões dos 
Superiores Maiores espiritanos de Á
frica, e as Informações Espiritanas 

de Abril- Maio de 1981 apresentaram 
delas um breve relatÕrio. Este ano 
merecia ser chamado o 'ano das Funda
ções'. Assim,em função dos recentes 
desenvolvimentos, queríamos esforçar
nos por dar aqui, de cada uma delas, 
um quadro completo. 

FUNDAÇÃO DA ÃFRICA LESTE 

Embora as Fundações sejam de ori
gem recente, jâ em 1963 foi sugerida 
a ideia de uma Província Oriental A
fricana, por cinco Espiritanos então 
na Tanzânia, e esta proposta foi ob
jecto de discussão entre o Conselho 
Geral e os Distritos do Quilimanjaro, 
Bagamoio e Quenia. A questão foi de 
novo levantada numa carta destes mes
mos Espiritanos da Tanzânia em Junho 
de 1969. O Capitulo do Quilimanjaro, 
em 1970,adoptou a sua sugestão de uma 
Fundação. Imediatamente se apresenta
ram candidatos. O Conselho Geral, a 
quando da reunião de 1972 em Usa Ri
ver, com a presença do P.Lecuyer e 
dos três Superiores Maiores da Ãfri
ca Oriental (PP.TUNNEY,do Quiliman
jaro, de BOER, do Bagamoio, CUNNIN
GHAM, do Quénia, aprovou a ideia; 
decidiu-se col'ocar a nova Fundação 
sob a responsabilidade dos três Supe
riores dos Distritos. Mais tarde, foi 
associado a este projecto o Superior 
da Zâmbia, P.HEEREY, 

O noviciado começou em Usa River 
em 1973, com o P.RYAN por mestre de 
noviços, numa casa dada por Mons,DUR
NING, bispo de Arusha, espiritano. Em 
1978, o noviciado foi transferido 
para Magamba,.diocese de Tanga, tam
bêm na Tanzânia, e no mesmo ano foi 
construida uma residência para os 
teólogos, perto do seminário inter
diocesano do Quênia, em Langat, nas 
vizinhanças de Nairobi. 
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O P.TUNNEY foi nomeado Executive Officer 
da Fundação em 1977. Este titulo insolito que
ria significar que, Superior da Fundação, e
le representava igualmente os outros Superio
res Principais. Em 1980 sucedia-lhe o P.Chris 
PROMIS, novo Superior Principal do Quilimanja
ro. 

Sete dos nove jovens Espiritanos da Fun
dação foram afectados ã Zâmbia para bem mos
trar a orientação missionária, logo desde o 
principio. Alem disso,os responsáveis da Fun
dação estão bem conscientes de que esta deve 
enraizar-se, desenvolver-se, florescer (V.E., 
132). 

FUNDAÇÃO DA ÃFRICA CENTRAL. 

Por ocasião da segunda reunião da Confe
rência Panafricana dos Espiritanos, no Iaunde, 
em Dezembro de 1976, a discussão levou ao tema 
"indigenização"na Congregação e necessidade 
de ter casas de formação nos prÕprios lugares. 
Estas recomendações foram feitas de novo, dois 
meses mais tarde, na reunião de Bangui dos Su
periores Maiores francÕfonos, e decidiu-se 
criar a "Fundação da Ãfrica francÕfona" sob 
a responsabilidade comum dos Superiores do Con
go, Gabão ,Iaunde, Doumê, Bangui e Senegal, 
O noviciado abriu-se em Essos, nos arredores 
de Iaundê, em Setembro de 1977, com quatro no
viços (Camarões, Gabão e Senegal), com o curso 
filosÕfico já terminado. O mestre de noviços 
era o P.DES DESERTS e seu assistente o P.Nico
las GOBINA, espiritano dos Camarões. Apôs o 
noviciado, os estudantes seguiram os cursos no 
seminãrio regional Emile Byayenda, em Brazavil
le. 

Em 1979 apresentaram-se dois candidatos 
da Guine Equatorial. Fizeram o noviciado em 
Linzolo, Congo, sob a responsabilidade do P. 
Auguste DURAND. Em 1980, o noviciado voltou 
para os Camarões, mas desta vez em Akono 
(Iaundê), com o P.CHARRIER, que acumulou as 
funções de Principal do Congo com as de Supe
rior da Fundação desde 1978 e foi substituido 
nesta dupla função pelo P.WOLLENSCHNEIDER, 
desde Outubro de 1980. 

Quando foi criada a Fundação da Ãfrica O
cidental, em 1979, o Senegal decidiu associar
-se ã nova Fundação, e a Fundação da Ãfrica 
francÕfona tomou o nome actual de Fundação da 
África Central. Existe nesta Fundação um pro
blema muito particular: o das relações com 
os seminaristas diocesanos. Isto ajudou os 
jovens Espiritanos a descobrir a sua identida
de, e levou-os a dar ã Igreja local o contri
buto da sua originalidade: vocação missionã
ria e testemunho de unidade no interior da co
munidade inter-racial. 



FUNDAÇÃO DA ÃFRICA OCIDENTAL 

A decisão de começar uma nova 
Fundação foi tomada em Dacar, em A
bril de 1979,,na altura da reunião 
dos Superiores Maiores do Oeste afri
cano. Ficou assente que os Superiores 
Principais seriam colectivamente os 
responsáveis, mas que os PP.HOGAN,da 
Gâmbia, e DAVIET, do Senegal, ficari
am com uma responsabilidade especial. 
A Fundação da Ãfrica Ocidental acres
centa uma nova dimensão internacional, 
pois ê, ao mesmo tempo,francôfona e 
anglÔfona; os dois responsáveis do no
viciado, PP.DAVOREN {da Inglaterra) e 
DE ROBILLARD (da Maurícia) são,um e 
outro,bílingues. 

O noviciado começou em 15 de Agos
to Último, em Bwiam, perto de Banjul, 
na Gâmbia, com 6 noviços (dos quais 4 
do Gana, e os outros de Makurdi e Se
negal). A colocação do noviciado em 
Banjul significa muito, pois foi lã 
que nasceu o primeiro Espiritano afri
cano, o P.Jean LACOMBE, em 28 de Outu
bro de 1829, filho de pai francês e de 
mãe senegalesa. Entrou no Seminário do 
Espírito Santo em 1 de Outubro de 1848 
quando Libermann era jã seu Superior, 
e foi ordenado por Mons.Kobes em 1852. 
Professou em 1857 e foi precisamente 
em Banjul que ele trabalhou. 

O bilinguismo da Fundação ê sem 
dúvida um valor, mas ê também um pro
blema real; e pode até perguntar-se se 
e verdadeiramente'prâtico'. Não e o P. 
DAVOREN que diz: SVt bilingue. nã.o ê. 
6âcLe., -0e.ndo ab4olu.ta.me.nte. U-0e.ncl.a1 
uma boa p�e.paJta.ção; -0em o dom1rú.o 6un
dame.n.ta..l da ou:tJut .el.ngua, há. 4e,mp�e. um 
J.Nu.:ta.n:t.e. pMa e.nc.on.bt.alr. M pa..lav� 
c.onve.ni.e.n:t.u ! ? 

FORMA�ÃO e .......... ___ 
Como jã dissemos,a Fundação da Ã

frica de Leste formou já 9 padres. Um 
deles, o P.CHUWA, apôs ter trabalhado 
algum tempo na Zâmbia, foi enviado por 
três anos para a Universidade Duquesne, 
a 'fim de se preparar para um lugar de 
responsabilidade na Fundação. 

Os jovens em formação nesta Fun
dação distribuem-se da se guinte forma: 

Pre-Filosofia, 19 ano 2 
29 ano 7 

Filosofia, 1<? ano 7 
29 ano 5 

Noviciado 5 

4 

Teologia, 1 <? ano 6 

2<? ano 4 
39 ano o 

49 ano 1 

Total 37 

Os cursos de Pre-Filosofia são dados em 
Usa River, na diocese de Arusha, sob a res
ponsabilidade do P.TUNNEY, depois, para a 
Filosofia, sob a do P.CRONIN, no seminário 
de Kibosho, na diocese de Moshi. O noviciado 
e em Magamba, na diocese de Tanga, com o P. 
RYAN que ê o mestre dos noviços desde o pri
meiro noviciado de 1973. Por fim, quanto ã 
Teologia, os escolâscicos vão ao seminário 
nacional de Langat, perto de Nairobi, e vivem 
numa residência espiritana com o P.McDONALD. 

A Fundação da Ãfitu.,c.a. Ce.ntlr..a)'_ conta actu
almente três noviços em Akono (Camarões) e 
cinco professos (2 em Filosofia e 3 em Teo
logia) no Seminário de Brazaville, que vi
vem em comunidade espiritana,perto do semi
nário, com o P.TABARD. 

Na Fundação da. Ã6tu.,c.a Oclde.n,t,al_, alem 
dos 5 noviços actualmente em Bwiam, hâ um 
teÔlogo de Makurdi a estudar em Langat (Ã
frica de Leste). Apôs o noviciado, os es
tudos de Filosofia serão feitos na casa es
piritana de Isienu, na Nigéria, em espírito 
de responsabilidade colegial. Quanto ã Teo
logia, pensa-se no Seminário de Sebikhotane, 
no Senegal. Encara-se uma casa espiritana 
perto do Seminário; senão outras medidas se
rão tomadas em consideração. O pre-noviciado 
ê nos Camarões, com os PP.dos Santos ApÕsto
los, em Otelê, mas pensa-·se no Gana como lu
gar permanente de formação para um pre-novi
ciado. 

Assim, os membros das Fundações estudam 
em diversos seminários. Tal ê, aliás, a ten
dência actual em Ãfrica: a regionalização 
dos seminários maiores , a maior parte das ve
zes filiados na Universidade Urbaniana de Ro
ma, com vista ã obtenção de graus acadêmicos. 
A regionalização ê uma economia no plano do 
pessoal e das finanças. O mesmo acontece com 
as congregações religiosas com o envio dos 
seus escolâsticos precisamente para estes se
minários regionais. 

Hã uma outra vdntagem: os escolásticos, 
formados em diversos seminários, habituam-se 
deste modo à mobilidade e internacionalidade 
da vida missionária. Estudando junto de semi
naristas diocesanos perte ncentes ao mesmo fun
do cultural que o seu, estabelecem também la
ços estreitos com as Igrejas locais; e isto 
ê um ponto importante para o seu trabalho fu
turo. 
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Ao inverso, pode perguntar-se se 
este sistema permite aos estudantes a 
melhor evolução apôs o noviciado: os 
cursos dados estão fora da nossa fisca
lização e visam as exigências academi
cas da Universidade Urbaniana. Não se 
correrá o risco de se insistir dema
siado na teologia especulativa, com de
trimento da teologia pastoral e da mis
siologia1 Se a Congregação quer implan
tar-se no solo africano do modo que ela 
encara, não devera ter as suas próprias 
casas de formação, nas quais possa ple
namente verificar os programas de for
mação? 

e apenas um dos elementos. O swaili, o fran
cês e o inglês continuam a ser os principais 
meios de comunicação; mas uma coisa ê ser 
formado nestas línguas, e outra ê ser for
mado na sua prÓpri'a cultura. Na África de 
Leste, o swaili ê uma língua administrati
va; na África Central, o francês ê uma lín
gua estrangeira, e o mesmo acontece com o in
glês e o francês na África Ocidental. O sis
tema tribal, por sua vez, gera uma multidão 
de tendências e de tra�os culturais que tor
nam difícil uma formaçao comum. Fazer estu
dar juntos Massaís, Chagas, Kikuyus, Creou
los, Mendes, Tivs, Igalas, Achantis, Chewas, 
Tongas, etc. não ajuda de modo algum a forma
ção de cada um destes grupos na sua própria 
herança cultural. O actual programa de for
mação nas Fundações tende antes a criar uma 
situação de ''marmita comum", em vez de faci
litar uma formação verdadeiramente incarnada 
na cultura local. Todavia, talvez seja ver
dade que se deve pôr o acento mais na inter
nacionalidade do que na "estabilidade" (o 
facto de estar "estabelecido", instalado) 
numa cultura local 

Apesar dos seus benefícios, o sis
tema actual de se confiar a seminários 
regionais não trará consigo o risco de 
formar padres diocesanos, que de Espiri
tanos não terão senão a aparência? Sem 
dúvida que, em razão do pequeno número 
actual de jovens em formação em cada 
Fundação, não seria razoável que cada 
uma tivesse o seu próprio escolastica
do. Mas não poderia encar ar-se a pos
sibilidade de um Único escolasticado 
maior comum a todas as Fundaçães? A (yocAÇÕES 
nossa presença nos seminários maiores 
regionais tornar-se-á mais problemáti
ca, à medida que nos tornarmos mais nu
merosos. 

Por fim,ê de notar ainda que os 
programas de formação continuam sob a 
responsabilidade de missionários es
trangeiros. Não podia esperar-se outra 
coisa, dada a·juventude·das Fundações. 
Mas ê de desejar que, o mais cedo 
possível, os postos de responsabilida
de sejam confiados a pessoal da terra. 

FORMAÇÃO CULTURAL 

A6 -6 e.g WtaJt a. -6 ua. 6' oJr.ma.ç.ão num e.o n
texto c.u...U:wu:tt, loc.al.. ou 1te.g,{.Onal., e 
um el.eme.n-to ..úripoJLta.nte. de. toda.1i a.1i Fu.n
da..ç.õu (V.E., 111).Com efeito, a cultu
ra e verdadeiramente uma palavra-chave 
nas Fundações. 

A c.u.ltwt.a. ê a. to:t.o.llda.de. do modo 
de. vida de. um povo. Complte.e.nde. M .eln
gu.a.6, o-6 hã.bUo-6, M .ldeÁ..íL6, M c.Jtenç.a..5, 
oii c.oii.tumu, a.1i 01tganiza.ç.õu. t>o�, o 
pa,t,Ji,J.mÕnio a.Jr.W:.ti..c.o, 0-6 p!toglte&-60-6 te
c.nic.o-6, o-6 va.lo1tu. mollLU'..6 e. a. 1tei.ig-lã.o 
(AFER, Agosto de_ 1979, p. 216). 

À primeira vista, as Fundações po
deriam parecer sectores do mesmo patri
mónio cultural. Mas não e assim, mesmo 
que existisse uma língua comum. No la
birinto das culturas africanas a língua 

Ve.v!el& pu.c.cvr. n.a. ubei.lr..a. e. na.o na. c.a.
na..6tlta. (Mons.BALA). 

Os métodos para despertar vocações são 
notavelmente diferentes de uma Fundação para 
outra. 

Na Fundação da África de Leste, a acei-

tação das candidaturas faz-se n o  fim do 49 
ano das escolas secundárias ou dos seminá
rios menores. Seguem então dois anos,em Usa 
River, o curso chamado "pre-filosÓfico", com 
insistência nas línguas e na literatura. 

Na Fundacão da África Central os candi-

datas são admitidos só depois dos estudos 
filosóficos. Esta exigência, todavia, com
porta excepçÕes, visto que os dois jovens da 
Guinê Equatorial fizeram o noviciado antes 
da Filosofia. Vários aspirantes, nos Cama
rões e no Congo, seguem estes cursos de Fi
losofia nos seminários maiores locais. Sem 
dúvida que a observação de Mons. BALA tem 
justificação: devemos pescar na ribeira e 
não na canastra. Por seu lado, Mons.ZOA en
corajou-n,,s recentemente a uma maior "agres
sividade apostólica". 

Na F undacão da Ãfrica do Oeste, procuram

-se as vocações a nível das escolas secundã� 
rias, e cada nação tem o seu metodo prÕprio. 
O do Gana parece ter sido atê agora o de 
maior êxito, pois que, alêm dos 3 noviços 
actualmente em Bwiam·, hã quatro postulan-
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tes (dos tuais 3 no pre-noviciado nos Tomou contacto com vários organismos de aju-
Camarões) e 23 aspirantes em cursos de da, que,de facto, têm dado um apoio real, a 
estudos secundârios. O P.DORR, respon- juntar-se aos contributos anuais de Cor Unum
sâvel das vocações, descreve assim o do Generalato. 
programa seguido: - -

Todavia, as Fundaçoes nao serão verda-
0 mê,todo c.on/2ideJUtdo melhoJt ê. o dot> deiramente africanas senão quando puderem 

c.ontac.:to.6 pU.6oaÁ.li, polt meio de JtWIW.6 dispensar todo o auxílio externo; têm de fa-
pJtega.do.6 nM uc.ola.6 ou no .6eminâlúo zer um esforço para se tornarem autÕnomas 
menoJt, ou a.1,nda poJt meio do!> pJtÔpJÚo.6 neste plano. Na Tanzânia, país em que tal 
i:;t6piJtan:tu. VWta.n:te 0.6 tJrÁ.mU:tltU uc.o- autonomia é um princípio político, a Funda
lCVtU, o c.onta.c.to mruitê.m-.6e poJt c.oMU- ção da África de Leste começara um projecto
pondê.nc.ia.. No Na.:tal. Jte.une-.6e todo o agrícola de 57 hectares de terra arâvel,em 
gwpo duJta.n:te doi-6 dia.6: o pJrJ.mwo ê. Tengeru. 
C.OMa.gM�o a. um Jte:ti/to,_o l>egund� a. uma. Todavia, as nossas experiências em c.ele.bJta.ç.a.o. VuJta.n:te. a.6 ui.ü.mM � w,a,6 

agr1 -

gJtandu (de Junho a. Se.tembJto) Ol> a.6p-<-- cultura foram pouco encorajadoras até agora,
e alguns interrogam-se sobre uma tal orien-Jta.MU 6oM.m d-<-v-<-dido.6 em gJtu.po.6 de 6 tação de ajuda financeira às Fundações. Ou-pa!ta. um tJtaba.lho pa.6.toJta.l vu:t.6 pa.JtÔql1...{,a.6 

ma.nt-<-da..6 pelo!> E.6piJti:ta.no.6. Va.Ll eJtam tras iniciativas de produção vão ser sem dÚ-

envia.do.6 do-<-.6 a. do-<-.6 pa.Jta a.6 u:ta.ç.ÕU vida encaradas, mas,quaisquer que sejam os 

in:teJÚaJtU onde levavam vida. c.omum,du- meios� devem fazer-s� s�rios enforços para 

Jta.n:te du.a.6 ou :tJtê.6 .6ema.nM c.om oJuJ..ç.ão 
reduzir a sua dependencia do exterior. 

da rna.nhã. e. da. noite e. l�. Re.wú.am-
�-l>e. todo.6, depoi-6, numa. ��e.ola. pa.Jta. um OUTRAS QUESTÕES 

tte:ti/to de. do-<-.6 diM, duJta.n:te. o qual o 
JtUponJ.iável da..6 vac.a.ç.õu .6e en:tlte.tinha. Os problemas precedentemente levantados 
c.om e.a.da. um delu. A Jte.uniã.o teJtrn.i.nou- não são os Únicos • 
.6 e c.om uma. c.el.ebJuJ..ç.ã.o em oue pa.Jttiúpa.'-

Jtam vâlúo.6 pa.dltu. 

A questão importante relativa às 
vocações ê a de saber se as Fundações 
deveriam ou não ter seminários menores.
Em 1963 , quando �e sugeria pela pri
meira vez a criaçao de uma Província da
África de Leste, o P.Dan CARRON, Supe
rior Principal da Nigéria, declarou, em 
resposta a uma pergunta do seu Conselho:
Não ve.jo e.ama podeJT.ia. c.omeç.a.Jt-�e. uma. 
PJtovZnc.ia. .6e.m um uc.olMUc.a.do menoJt. 
f certo que os escolasticados menores 
não são muito bem vistos actualmente e
exigem muito dinheiro e pessoal, Mas o
êxito da Província da Nigéria vem-lhe 
do facto de estar baseada em grande par
te no seu escolasticado menor; e o mesmo
caminho segue a Província de Angola. Em 
Ãfrica os escolasticados menores são uma
condição sine qua non para um regular 
crescimento. 11Se nao tivermos as nossas 
estruturas prÕprias, sobretudo nas pri
meiras etapas da formação e sinal de que
não queremos admitir a diferença entre u
ma criança que cresce junto de sua mãe 
afectuosa e aquela que e posta num in
fantário" 

FINANÇAS 

Em 1979, o P.de BOER, um dos realiza
dores da Fundação da África de Leste, fi
cou ligado à Casa Generalícia para aqui 
se ocupar do financiamento das Fundações

O estatuto jurídico das Fundações pÕe 
algumas questões. Elas são destinadas a ser
Províncias. Mas quando e que isso se reali
zará? Onde sera colocada a casa provincial?
Não irão surgir rivalidades entre os diver
sos países a que elas dizem respeito? As 
grandes distâncias não irão constituir uma 
desvantagem? Os confrades destas províncias
deverão ser sempre afectados como missioná
rios fora da sua terra, ou deveriam antes 
trabalhar no seu país de origem, onde estão
mais em contacto com a cultura local? Os 
confrades africanos mais idosos serão eles 
consultados suficientemente e dar-se-lhes
-á responsabilidàde bastante nas Fundações?

A longo termo poderemos nõs manter o ac
tual sistema de "recrutar" nas escolas se
cuntãrias? Para não parecermos em concurrên
cia com os bispos locais pela abertura de se
minários menores,não será anormal que nõs 
vamos buscar vocações aos seus seminários?

Não ê de desejar a frequente mudança dos
locais de formação. "Pedra que rola não ga
nha musgo". Mas que fazer para dar maiores
tabilidade ? 

Estas diversas questões e muitas outras
deverão ser estudadas e decididas ã medida 
que o tempo passar. Fica de pe,todavia, que 
as Fundações da Ãfrica e as do Brasil e Por
to Rico trazem um feliz rejuvenescimento ã 
Congregação. A recente documentação estatís
tica sobre a formação, publicada nas Infor
mações Esoiritanas de Março de 1981 assina-



lou que,entre os 400 jovens Espiritanos 
actualmente em formação,200 pertencem 
ao Hemistêrio Sul. O grão de mostarda 
começa a tornar-se ãrvore. 

"CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS" 

As Fundações não são apenas o sina 
nal de um deslocamento dos centros de 
vitalidade espiritana; são também uma 
prova da fecundidade da Congregação nas 
suas antigas "terras de missão",uma 
prova igualmente da sua disponibilidade 
para se propagar e perpetuar nelas. Es
tâ na prÕpria natureza das coisas; e a 
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larguíssima aprovação dada pelo Capítulo 
Geral de 1980 ã presença espiritana nos dois 
Hemisférios ê reveladora do desejo comum de 
ver a Congregação "-crescer e multiplicar-se" 
"Alarga o espaço da tua tenda11(Is.54, 2) 

As Fundações devem ser queridas ao coração 
de cada Espiritano. Merecem o interesse sin
cero de todos e toda a sua dedicação 

EQUIPA GENERAlfCIA. 

Responsáveis pela apresentaçao e tradução: PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 

Service d'Information, Clivo di Cinna,195 
00136 ROMA (Italia) 
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